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Um dos principais prejuízos econômicos, ligados ao manejo sanitário de 
ruminantes, são as helmintoses causadas por parasitas nematoides 
gastrointestinais da família Trichostrongylidae. Dentro desta família existe uma 
variação de genêros, sendo dois deles de grande importância: Trichostrongylus 
e Cooperia. O ponto chave para diferenciação destes gêneros está na 
morfologia da cauda e da extremidade anterior e, para diferenciação das 
espécies, medidas morfométricas feitas da larva infectante de terceiro estágio 
(L3). O presente trabalho teve como objetivo analisar morfometricamente L3 
dos gêneros Cooperia e Trichostrongylus em coproculturas de ovinos e bovinos 
que compartilharam os mesmos piquetes em épocas diferentes. Coproculturas 
foram realizadas com fezes de bovinos coletadas no verão e fezes de ovinos 
coletadas no inverno de 2015. O rebanho ovino permanece infectado por 
Cooperia até o presente momento, parasita ausente antes da entrada dos 
bovinos na área experimental. As medidas microscópicas foram realizadas com 
auxílio do softwear Opticam® OPTHD (versão 3.7), utilizando lentes objetivas 
10x e 20x. Foram medidas 60 L3 de Cooperia spp. de bovinos e de ovinos, e 
50 L3 de Trichostrongylus spp. de ovinos. Para identificação do gênero 
Cooperia foi considerada distância da ponta da cauda da larva à ponta da 
cauda da bainha (DCL-DCB) e comprimento total da larva (CTL). Para 
identificação do gênero Trichostrongylus foi considerado além do CTL, a 
contagem do número de tubérculos presentes na extremidade posterior. Os 
valores máximos e mínimos para o CTL das L3 obtidas nas coproculturas dos 
bovinos foi 688,47 - 931,07µm, e para a DCL-DCB foi 41,95 - 66,99µm. Nas 
coproculturas dos ovinos os valores encontrados para o CTL foram 690,33 -
841,58µm, e para DCL-DCB foram 47,00 - 64,74µm.  Os resultados sugerem 
que ovinos transferidos para pastagens, onde antes habitavam bovinos, 
sofreram infecções cruzadas por espécies de Cooperia, comumente 
encontradas em bovinos. Os valores máximos e mínimos para o CTL das L3 
deTrichostrongylus spp. obtidas nas coproculturas de ovinos foram 560,62 - 
761,85µm. A espécie de Trichostrongylus que teve maior prevalência nas 
coproculturas de ovinos, de acordo com o número de tubérculos foi T. 
colubriformis (48%), seguido por T. vitrinus (42%) e T. axei (10%). A espécie T. 
colubriformis é a segunda espécie de maior importância patológica para ovinos, 
podendo causar grandes prejuízos econômicos à produção pecuária. Medidas 
morfométricas de L3 podem auxiliar no diagnóstico de espécies de nematoides 
gastrintestinais quando não há possibilidade de identificação dos vermes 
adultos. Esta ferramenta nos possibilita a encontrar soluções para ajudar a 
diminuir o grau de infecção parasitária do rebanho. 
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Entre as espécies de animais zootécnicos encontrados no Brasil, os 
rebanhos de bovinos e ovinos se destacam, representando um grande número 
com enorme importância econômica para a pecuária brasileira.  
A ovinocultura possui um rebanho efetivo de 17,61 milhões de cabeças, 
sendo que a segunda maior concentração deste efetivo encontra-se na região 
sul do Brasil. O Brasil é o maior produtor de carne ovina do continente 
americano e tem uma produção anual de 11,85 mil de toneladas de lã. Em 
relação à bovinocultura, o Brasil possui o segundo maior rebanho efetivo 
mundial, com 212,34 milhões de cabeças representados pelas cadeias 
produtivas de leite e carne (IBGE, 2014).  
Um dos principais prejuízos econômicos, ligados ao manejo sanitário de 
ruminantes, são as helmintoses causadas por parasitas nematoides 
gastrointestinais da família Trichostrongylidae (VIEIRA, 2005a, b). Grande parte 
do rebanho brasileiro de ovinos e bovinos é criada a pasto, portanto, deve 
haver um controle de helmintos, pois o ciclo de vida destes parasitas envolve o 
pasto e o animal (CEZAR et al., 2008). A saúde animal compõe um dos três 
pilares da produção animal, logo, qualquer descuido no manejo sanitário pode 
causar impactos na produção e ao bem-estar dos animais (DOMINGUES, 
2001). 
Segundo Amarante et al. (2015) os ovinos podem ser parasitados 
simultaneamente por diversas espécies de endoparasitas. Esta diversidade 
pode ser influenciada pelo manejo, pela frequência de tratamentos anti-
helmínticos, pelas condições ambientais e pelo consórcio de pastagem, tendo 
em vista que a diversidade de endoparasitas pode ser ainda maior quando os 
ovinos compartilham pastagens com bovinos. 
Os nematódeos que parasitam o trato gastrintestinal de ruminantes 
(vermes redondos), pertencentes à família Trichostrongylidae, são 
responsáveis por causar alta morbidade e mortalidade com frequência. Existe 
uma variação de gêneros dentro da família Trichostrongylidae, sendo dois 
deles de grande importância: Trichostrongylus e Cooperia (MONTEIRO, 2010). 
As endoparasitoses geram perdas de animais no rebanho, gastos com mão-de-
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obra, anti-helmínticos e, consequentemente, aumento de população de 
parasitas resistentes à estas drogas (AMARANTE, 1995). 
Diante destes fatos, têm sido utilizados métodos e técnicas para 
diagnósticos de endoparasitas, os quais são semelhantes morfologicamente. 
Roberts e O' Sullivan (1950) desenvolveram a técnica de coprocultura, que 
consiste em diagnosticar o gênero de endoparasitas estrongilídeos por meio da 
morfologia de larvas infectantes (L3), obtidas das fezes de animais. O principal 
ponto para diferenciação dos gêneros está na morfologia da extremidade 
posterior e extremidade anterior da larva, entre outras características que 
podem ser observadas através de análise microscópica (MCMURTRY et 
al.,2000).  
A morfometria de larvas infectantes tornou-se uma ferramenta 
extremamente útil para identificação das espécies que acometem o rebanho e 
das espécies resistentes a anti-helmínticos, sendo uma alternativa para 
substituir a necessidade de necropsia para confirmação das espécies 
(AMARANTE, 2011). Este conhecimento poderá nos ajudar a realizar a 
profilaxia adequada contra as helmintoses, com o intuito de evitar perdas na 





















 Analisar, medir e diferenciar morfologicamente dois gêneros de larvas 
infectantes de terceiro estágio da família Trichostrongylidae, que 
parasitam ruminantes, obtidas em coproculturas.  
Objetivos específicos 
 
 Analisar os gêneros Cooperia e Trichostrongylus através da morfologia 
da cauda e da extremidade anterior; 
 Identificar as espécies de Cooperia através da morfometria da cauda e 
comprimento total da larva; 
  Comparar as espécies de Cooperia presentes nas fezes de ovinos e 
bovinos que compartilharam os mesmos piquetes em épocas diferentes; 
 Diferenciar as espécies de Trichostrongylus que parasitam ovinos 
através do comprimento total da larva e da quantidade de tubérculos 
presentes na extremidade posterior. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
2.1. Classificação taxonômica 
 -Filo: Nemathelminthes 
 - Classe: Nematoda 
 - Ordem: Strongylida 
 - Superfamília: Trichostrongyloidea 
 - Família: Trichostrongylidae 
 - Gêneros: Trichostrongylus e Cooperia  
 - Espécies: Trichostrongylus axei; T. colubriformis; T. vitrinus; Cooperia 
curticei; C. punctata; C. pectinata e C. oncophora. 
 Adaptado de Monteiro (2011) e Amarante et.al. (2015). 
 
2.2. Ciclo biológico dos nematódeos da família Trichostrongylidae 
 
Para entender como ocorre a epidemiologia destes parasitas, é 
necessário conhecer seu ciclo evolutivo, o qual é semelhante entre os gêneros.  
O ciclo biológico de nematoides tricostrongilídeos é direto (o parasita completa 
seu ciclo em apenas um hospedeiro), com uma fase de vida livre dentro do 
bolo fecal localizado no ambiente e, outra fase parasitando o hospedeiro 
(TAYLOR et al., 2010). 
A fase de vida livre começa com a contaminação do pasto através dos 
ovos presentes nas fezes do hospedeiro. Nas primeiras 24 horas, a larva se 
desenvolve dentro do ovo evoluindo para L1, larva de primeiro estágio 
(PADILHA & GIVES, 1996).  A L1 eclode do ovo e é liberada no bolo fecal onde 
se alimenta de organismos em decomposição. Posteriormente, a L1 muda para 
larva de segundo estágio (L2), realizando uma mudança da cutícula protetora 
que a envolve. As L2 continuam se alimentando e se desenvolvendo até 
mudarem para larva infectante de terceiro estágio (L3), onde retém a cutícula 
da fase anterior, apresentando dupla cutícula (FONSECA, 2006). As larvas 
infectantes saem do interior bolo fecal e migram para a pastagem, que será 
ingerida pelo hospedeiro. O desenvolvimento dos ovos até o terceiro estágio 
dura em torno sete a dez dias, desde que as fezes se encontrem em condições 
adequadas de temperatura (26°C), teor de oxigênio e umidade (80%), sendo 
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estes os principais fatores que afetam o desenvolvimento de ovos e larvas 
(AHID et al., 2008; SOULSBY, 1987). 
 A umidade do orvalho e a ocorrência de chuvas influenciam tanto na 
dispersão horizontal, bem como na migração vertical das larvas na vegetação, 
pois amolecem as fezes e facilitam a locomoção das larvas proporcionando seu 
acúmulo na pastagem (SANTOS et al., 2012). Nos meses secos, a quantidade 
de larvas infectantes diminui consideravelmente devido à dessecação, logo, a 
maioria da população de parasitos encontra-se abrigada no hospedeiro. Outro 
fator que influencia a migração das larvas infectantes através da pastagem é a 
morfologia das forrageiras (CARRATORE, 2004; ROCHA, 2006). Em estudos 
realizados no Paraná por Nieto et al. (2003) e no Rio de Janeiro por Almeida et 
al. (2005), foi observado maior facilidade de migração das larvas infectantes 
para a parte superior da gramínea Pensacola (Paspalum notatum), por esta ser 
de pequeno porte e crescimento ereto, elevando a ingestão das L3 pelos 
animais e aumentado o grau de infecção.  
As L3 não se alimentam no ambiente, sobrevivem com reservas que 
acumularam nas células intestinais durante seus primeiros estágios. Por este 
motivo, após migrarem para o pasto, as larvas tendem a permanecer imóveis 
economizando energia (AMARANTE et al., 2015). Ao contrário das larvas de 
primeiro e segundo estágio, as larvas infectantes podem passar por processos 
frequentes de anidrobiose, permitindo que sofram dessecação pelo sol e 
reidratação pelas chuvas. Este processo só é possível porque a atividade 
metabólica das larvas diminui para que a sobrevivência seja prolongada 
(LETTINI; SUKHEDEO, 2006). Caso não haja condições favoráveis ao seu 
desenvolvimento, as larvas infectantes podem permanecer viáveis nos cíbalos 
fecais por até quatro meses de acordo com a particularidade de espécie 
(ROCHA et al., 2014; LIMA, 2008; SILVA et al., 2008). É importante ressaltar 
que ovos larvados e larvas infectantes são mais resistentes às condições 
adversas em relação às larvas nas fases de vida livre e a ovos que ainda não 
se desenvolveram (ANDERSEN & LEVINE, 1968). 
A fase parasitária tem início assim que as larvas infectantes de terceiro 
estágio são ingeridas e perdem a bainha após penetrarem o rúmen do 
hospedeiro (exceto pela espécie Trichostrongylus colubriformis, onde o 
desembainhamento ocorre no abomaso). O órgão de ação para o qual as L3 
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migram e atingem a maturidade varia de acordo com cada espécie. As 
espécies T. colubriformis e T. vitrinus alojam-se na porção anterior do intestino 
delgado e duodeno, já a espécie T. axei aloja-se no abomaso. As espécies do 
gênero Cooperia migram para as criptas intestinais, e se desenvolvem na 
mucosa e superfície epitelial do intestino delgado (MONTEIRO, 2011).  
Após alojarem-se nos devidos órgãos, as larvas infectantes sofrem mais 
duas ecdises: evoluem para parasito imaturo (L4) onde há diferenciação dos 
órgãos reprodutores, e posteriormente para parasito adulto (L5), maduro 
sexualmente. Os vermes maduros copulam e a fêmea inicia o processo de 
ovipostura, após atingirem este estágio, não há mais migração através do trato 
gastrintestinal (CATTO, 1982; REIS, 2004). Fêmeas adultas do gênero 
Trichostrongylus e Cooperia realizam postura de aproximadamente 200 ovos 
por dia (UENO & GONÇALVES, 1998). O período que decorre a partir da 
ingestão L3 até o aparecimento das primeiras formas detectáveis da infecção 
(período pré-patente), dura em torno de três semanas para Trichostrongylus 




Figura 1- Ciclo biológico da família Trichostrongylidae: (1) Ovos saem nas fazes e vão para o 
meio ambiente, em condições favoráveis mudam para L1, L2 e L3; (2) L3 é ingerida pelo 
hospedeiro; (3) No tubo digestivo do animal as larvas se dirigem ao órgão de ação, tornando-se 
adultas. FONTE: Monteiro (2011). 
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2.3. Epidemiologia  
2.3.1. Trichostrongylus spp. 
As espécies T. vitrinus (SILVEIRA, 1974), T. axei e T. colubriformis são 
adaptadas às baixas temperaturas, sendo comuns no sul do Brasil (Tabela 1), 
prevalecendo do outono até o final do inverno (RAMOS et al., 2004). O clima 
predominante na região sul do Brasil favorece a concentração de verminoses, 
pois propicia a eclodibilidade dos ovos e a conservação das L3, assim o pasto 
permanece contaminado por grandes períodos (ECHEVARRIA et al., 1996).  
Os ovos embrionados e as larvas infectantes destas espécies 
apresentam alta resistência, principalmente T. colubriformis, em comparação 
aos outros gêneros (ANDERSEN, 1966). Isto explica altas cargas parasitárias 
em condições pouco favoráveis, como temperaturas inferiores a 15°C e meses 
de menor precipitação pluviométrica (LEVINE, 1963; SILVA et al., 2008).  Em 
um estudo realizado em Botucatu (SP), Rocha et al. (2014) observaram que a 
seca durante o inverno teve um efeito adverso no  desenvolvimento das larvas 
de T. colubriformis nas fezes. Porém, a seca durante o inverno não afetou a 
sobrevivência das L3, uma vez que foram coletadas da pastagem em outubro. 
Reinecke (1970) realizou um estudo na África do Sul, onde constatou 
que bastavam de 5 a 10 mm de precipitação pluviométrica para estimular o 
desenvolvimento de Trichostrongylus spp. 
Em seu estudo, Rocha et al. (2007) avaliaram a migração das L3 de T. 
colubriformis em diferentes estratos de Brachiaria decumbens e Panicum 
maximum em diferentes épocas do ano. Os autores observaram que as larvas 
infectantes foram capazes de migrar por toda extensão do capim em ambas as 














São Paulo3 Minas 
Gerais4 
T. axei 54% 98,7% 8% 77,3% 
T. colubriformis 58% 100% 85% 94, 7% 
FONTE: (1) Vieira et al., 1989; (2) Ramos et al., 2004; Vasconcelos et al., 1985; Guimarães et 
al., 1976. Adaptado de Amarante et al. (2015). 
 
 
2.3.2. Cooperia spp. 
Tem distribuição cosmopolita, principalmente em regiões de climas 
subtropicais úmidos (Tabela 2). Em seu estudo na cidade de Botucatu (SP), 
Amarante et al. (1996), observaram que os níveis de infecção por Cooperia 
spp. em ovinos e bovinos foram mais acentuados no início da primavera, 
enquanto as menores infecções ocorreram no verão. O mesmo estudo verificou 
que apesar da baixa precipitação pluviométrica durante o inverno, as larvas 
infectantes de Cooperia spp., foram capazes de migrar para a pastagem. Esse 
fenômeno é explicado por Almeida et al. (2005), os quais relatam que períodos 
secos com temperaturas amenas podem ser propícios às infecções, pois a 
baixa precipitação pluviométrica mantém os bolos fecais intactos favorecendo a 
sobrevivência das larvas. Por conseguinte, em condições favoráveis, as larvas 















São Paulo3 Minas 
Gerais4 
C. curticei 4% 6,9% 73% _ 
C. oncophora 44% 4,8%        _           _ 
C. punctata 42% 69,1% 50% 96% 
C. pectinata         _ 18,4% 12%            _ 
 FONTE: (1) Vieira et al., 1989; (2) Ramos et al., 2004; Vasconcelos et al., 1985; Guimarães et 




2.4.1. Trichostrongylus spp. 
Os nematoides do gênero Trichostrongylus são parasitas que costumam ter 
alta prevalência, intensidade de infecção e patogenecidade dentre as 
helmintoses que acometem ruminantes (COSTA; VIEIRA, 1984).  Quando a 
infecção é alta, o pH do abomaso e/ou intestino delgado é alterado, 
promovendo o crescimento bacteriano. Consequentemente, sintomas como 
diarreia negra e fétida podem aparecer, levando à desidratação e até ao óbito 
(MONTEIRO, 2011).  
A espécie T. colubriformis é a segunda espécie de maior importância 
patológica para ovinos (CARDIA et al., 2011).  As infecções por este nematoide 
constituem uma importante causa de perdas econômicas na produção de 
pequenos ruminantes, em diversas regiões do mundo (O´CONNOR et al., 
2006). Estes nematoides permanecem no intestino delgado dos ruminantes, 
onde formam túneis na mucosa intestinal, ocorrendo deformação das 
vilosidades que absorvem nutrientes e líquidos, e por consequência, podem 
causar hipoalbuminemia, hipoproteinemia e grave enterite no duodeno. 
Infecções mais graves podem favorecer a redução de cálcio e fósforo no 
organismo do animal, induzindo à osteoporose e osteomalácia. Todos estes 
sintomas influenciam na diminuição de peso dos animais, depreciação da 
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qualidade da carcaça, gerando grave impacto econômico na produção 
(REINECK, 1983; TAYLOR et al., 2010).  
Infecções graves causadas pela espécie T. axei podem provocar lesões 
nodulares na mucosa do abomaso dos ruminantes. Dessa forma inicia-se um 
processo inflamatório e hemorrágico, com perda de proteínas plasmáticas, o 
que ocasiona diarreia, rápido emagrecimento e anemia (URQUHART et al., 
1998). 
 
2.4.2. Cooperia spp. 
O genêro Cooperia é comum entre ruminantes, com maior importância e 
prevalência em bovinos do que em ovinos, na maior parte do Brasil 
(BRICARELLO et al., 2007). As infecções desse parasita costumam ser leves, 
porém, podem ter efeito aditivo em infecções mistas, quando ovinos 
compartilham pastagens com bovinos (AMARANTE et al., 2015). Os principais 
sintomas clínicos são diarreia e anorexia, podendo evoluir para desidratação. O 
contato do parasita com as vilosidades intestinais causa irritação e acentua o 
peristaltismo, o que prejudica a absorção dos nutrientes. As infecções mais 
intensas deste parasita são mais comuns em animais jovens, podendo causar 
enterite catarral com produção de exsudato, edema da mucosa intestinal e 
diarreia intermitente, gerando efeitos negativos zootécnicos (MONTEIRO, 
2010). Em um estudo realizado com bovinos na África Central, Chollet et al. 
(2000) relataram que as espécies C. punctata e C. pectinata podem 
ocasionalmente migrar para o abomaso, causando infecções mais severas em 
comparação às infecções no intestino delgado, principalmente por C. punctata. 
Segundo Fonseca (2006), estudos comparativos sobre a patogenicidade 
da C. pectinata e C. oncophora em bezerros mostraram que animais infectados 
com 275.000 a 350.000 larvas de C. pectinata, apresentaram perda de peso, 
diarreia e redução de apetite. Já os bezerros que foram expostos às mesmas 
quantidades de larvas infectantes de C. oncophora apresentaram poucos sinais 
da infecção. 
 Em seu estudo, Louvadini et al. (2009), avaliaram a cinética do fósforo 
(P) em dez bezerros submetidos a uma única infecção aguda  de C. punctata. 
Destes dez bezerros, cinco foram infectados com uma única dose contendo 
45.000 larvas infectantes de C. punctata, e cinco foram mantidos em um grupo 
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controle, sem infecção. O peso vivo final, a média de ganho de peso diário, 
nível de P no plasma e sua retenção, foram maiores em bezerros do grupo 
controle. A excreção de P nas fezes dos bezerros do grupo controle foi menor 
do que no grupo de bezerros contaminados. Por conseguinte, a infecção por C. 
Punctata influenciou negativamente o desempenho dos bezerros e a cinética 
do P, levando a menor retenção do mineral. 
 
2.5. Características morfológicas 
A larva no estágio de L3 obtida em coprocultura é utilizada para 
identificação dos gêneros helmínticos, por meio da morfologia da extremidade 
posterior e anterior (WYK, 2003). Porém, apenas a observação de ambas as 
extremidade das larvas não é o bastante para a identificação das espécies 
desses helmintos. Portanto, características comuns às larvas nesta fase são 
levadas em consideração, tais como o comprimento total da larva (CTL) e a 
distância entre a ponta da cauda da larva à ponta da cauda da bainha (DCL-
DBC) (WYK, 2003; UENO & GONÇALVES, 1998). 
2.5.1. Trichostrongylus spp. 
Segundo WYK (2003), há grandes semelhanças na morfologia das 
larvas de Trichostrongylus spp. , ocorrendo um drástico afilamento cônico na 
extremidade posterior (cauda), semelhante à ponta de um lápis, e uma 
protuberância na extremidade anterior (cabeça). As larvas apresentam 
comprimento pequeno (aproximadamente 500-700 µm) e cauda curta (UENO E 
GONÇALVES, 1998). 
 De acordo com a pesquisa desenvolvida por McMurtry et al. (2000), é 
possível a identificação das espécies Trichostrongylus através da quantificação 
do número de turbérculos que se encontram na parte posterior, presentes 
somente nas larvas de terceiro estágio. O autor constatou que a espécie T. 
colubriformis possui uma estrutura com três tubérculos, a qual consiste em um 
grande e dois pequenos. A espécie T. vitrinus possui apenas um tubérculo em 
formato ovóide (ligeiramente curvo), enquanto a espécie T. axei não possui 
nenhum tubérculo, apresentando uma extremidade posterior arredondada com 
uma leve depressão. 
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Portanto, a combinação da análise morfométrica com a análise 
morfológica das larvas infectantes, juntamente com a quantificação do número 
de tubérculos presentes na extremidade posterior, são indicativos que podem 
ser utilizados para diferenciar as espécies Trichostrongylus que parasitam 
ruminantes. 
 
                 
                   Figura 2- Extremidade anterior L3 de Trichostrongylus spp. 
                                             




2.5.2. Cooperia spp. 
Este gênero também possuem grandes semelhanças entre as espécies. As 
larvas apresentam tamanho médio (aproximadamente 700-900 µm) e cauda 
terminando bruscamente em ponto ou num filamento mediano 
(aproximadamente 30-60 µm) (UENO E GONÇALVEZ, 1998). A larva de 
Cooperia spp. possuidois corpos refratários na cabeça, semelhantes a dois 
olhos. Segundo Wyk (2003), C. pectinata e C. punctata possuem comprimentos 
semelhantes quando comparados com C. oncophora, sendo esta última 
relativamente maior que as demais. 
 
         
                                               Figura 4- L3 de Cooperia spp.  
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                Figura 5- Extremidade anterior L3 de Cooperia spp.      
                               
2.6. Resistência parasitária 
Os nematoides gastrintestinais possuem preferências por hospedeiros 
específicos, o que podemos chamar de especificidade parasitária. Em um 
estudo feito em Santa Maria (RS) com pastoreio misto entre bovinos e ovinos, 
Santiago et al. (1995) constataram que a espécie T.colubriformis têm 
preferência por ovinos, enquanto a espécie T.axei têm predileção por bovinos, 
apesar de ser comum em ambas as espécies (AMARANTE et al., 1997). Já a 
espécie T. vitrinus possui especificidade maior por ovinos (MCMURTRY et al., 
2000). 
Em um estudo realizado em São Paulo, Amarante et al. (1997) 
verificaram que as espécies C. punctata e C. pectinata possuem especificidade 
parasitária por bovinos, enquanto C. curticei é mais adaptada à ovinos. A 
espécie C. oncophora parasita ambas as espécies. 
Partindo do princípio de que não haverá risco de infecção cruzada, o 
consórcio de diferentes espécies de animais para descontaminar pastagens é 
uma das alternativas para reduzir o grau de infecções por nematódeos, onde 
pode ocorrer a diluição na proporção de formas infectantes de cada parasita no 
pasto, com a possibilidade de uma espécie que parasita ovinos ser destruída 
quando ingerida por bovinos (AMARANTE, 2004).  
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A resistência parasitária é uma característica herdável entre as espécies, 
sendo muito utilizada como critério para seleção, uma vez que animais 
resistentes são considerados mais produtivos (NUNES et al., 2007). 
 Os animais que desenvolvem resistência parasitária ao longo do tempo 
acabam eliminando de forma natural as espécies que não se adaptaram a eles. 
Em outro extremo, a interação entre o sistema de defesa do hospedeiro e o 
parasita pode resultar em uma resistência intermediária tolerável, ou em baixa 
resistência (AMARANTE, 2004).  Em animais com resistência intermediária, as 
infecções persistem, no entanto, os animais conseguem conviver com o 
parasita sem alterar a sua produtividade (ALBERTS et al., 1987). Logo, a 
verminose se manifestará com mais intensidade em animais mais susceptíveis 
do rebanho.  
Outros fatores como idade, raça e infecções concomitantes, são 
preponderantes para o aparecimento de quadros patológicos mais ou menos 
graves (OLIVEIRA et al., 2008). Animais com estado nutricional precário e 
animais gestantes geralmente apresentam baixa resposta imunológica, 
tornando-se mais susceptíveis às infecções por nematódeos (GENNARI & 
AMARANTE, 2005). Animais jovens também são mais susceptíveis que 
animais adultos, pois estes tiveram mais tempo para adquirir imunidade e 
desenvolver resposta imunológica a determinados parasitas, controlando a 
população de parasitas, permanecendo em equilíbrio (AMARANTE, 2001). 
Desta forma, alternar pastoreio entre animais mais jovens e susceptíveis com 
animais adultos e resistentes da mesma ou de outra espécie, pode diminuir o 
risco de infecções cruzadas e a concentração de ovos e larvas infectantes na 
pastagem (BARGER,1997).  
 
2.7. Resistência anti-hemíntica 
Quando um grupo de anti-helmíntico é usado pela primeira vez em uma 
população de parasitas, a eficácia da droga costuma ser alta (SILVA et al., 
2011). Porém, o uso contínuo do mesmo princípio ativo seleciona a população 
de parasitas mais resistentes, havendo um considerável decréscimo na eficácia 
do produto (BRUSNSDON, 1980).  Isto implica em altos prejuízos financeiros 
na compra de anti-helmínticos, bem como na produção do rebanho que estará 
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comprometida com índices de mortalidade por infecção, tornando inútil a 
tentativa de desinfecção.  
A criação mista de uma espécie de ruminante que apresenta resistência 
a um determinado parasita com outra espécie que apresenta susceptibilidade 
ao mesmo pode então, diminuir a carga parasitária na pastagem e reduzir a 
necessidade de tratamentos anti-helmínticos. Desta maneira, os custos na 
propriedade são minimizados, assim como a seleção involuntária de 
populações de nematódeos resistentes aos diversos grupos químicos de anti-
helmínticos, utilizados no tratamento de animais infectados (FERNANDES et 
al., 2004). 
Quando existe a suspeita de resistência anti-helmíntica, é necessária a 
realização de testes para diagnóstico no rebanho. A contagem de ovos por 
grama de fezes (OPG) pode comparar a quantidade de ovos presentes nas 
fezes de um animal tratado com anti-helmínticos, combinando com resultados 
obtidos através da coprocultura para obtenção da L3, estágio de interesse para 
análise e identificação dos gêneros que podem estar afetando o rebanho 

















4. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Parasitologia Animal, 
do Departamento de Zootecnia e Desenvolvimento Rural pertencente ao 
Centro de Ciências Agrárias (CCA), da Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), localizado em Florianópolis, SC.  
Os rebanhos de ovinos e bovinos pertencem à Fazenda Experimental da 
Ressacada, CCA, UFSC, localizada no sul da ilha de Florianópolis.  Na área 
experimental sempre ocupada por ovinos, 10 bovinos entraram em janeiro de 
2015, permanecendo por cerca de 20 dias em sistema extensivo, retornando 
para a área de bovinos. As amostras de fezes de bovinos foram coletadas em 
janeiro e fevereiro de 2015 e as fezes de ovinos foram coletadas a partir de 
agosto de 2015. As análises parasitológicas foram realizadas de janeiro a maio 
de 2016. Os métodos utilizados neste estudo foram aprovados pela comissão 
de ética de uso de animais (CEUA UFSC) sob o protocolo PP00673 para os 
bovinos, e PP00866 para os ovinos. 
Os ovinos experimentais pertencem a um rebanho de 66 animais, 
composto por ovelhas das raças Texel e Crioula Lanada. Os bovinos 
experimentais pertencem a um rebanho de 37 novilhas jovens, composto pelas 
raças Holandês, Jersey e Braford. 
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                  Figura 6- Rebanho de ovinos da Fazenda Experimental da Ressacada (UFSC) 
          
 
 
4.1 Exames Parasitológicos 
  4.1.1. Contagem de OPG 
As fezes foram coletadas diretamente do reto dos animais (10 gramas 
para ovinos e 50 a 60 gramas para bovinos), utilizando-se luvas descartáveis 
para que não houvesse nenhum tipo de contaminação. Após coletadas foram 
acondicionadas em sacos plásticos estéreis, devidamente identificados de 
acordo com a numeração de cada animal. As fezes foram refrigeradas em 
caixas de isopor e em seguida levadas para serem submetidas aos 
procedimentos realizados no laboratório. Ao chegarem ao laboratório, amostras 
de fezes foram imediatamente submetidas ao teste da contagem de ovos por 
grama de fezes (OPG), de acordo com a técnica modificada de Gordon e 
Whitlock (1939). Essa técnica permite identificar e quantificar os ovos de 
nematoides gastrintestinais presentes nas fezes, sendo possível verificar o 
grau de infecção dos animais experimentais. Os procedimentos desta técnica 
consistem em pesar dois gramas de fezes para ovinos e quatro gramas de 
fezes para bovinos em um copo descartável, triturá-las com uma espátula, e 
em seguida, misturá-las de forma homogênea com 58 ml de solução salina 
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hipersaturada no caso de ovinos, e 56 ml no caso de bovinos (UENO & 
GONÇALVEZ,1998).  Depois de trituradas e homogeneizadas, as fezes foram 
peneiradas e sob homogeneização, em um agitador magnético com 
aquecimento (modelo SL-91), foi retirada uma pequena quantidade da amostra 
com auxílio de uma pipeta Pasteur, preenchendo os dois espaços da câmara 
de McMaster. Para leitura da câmara, foi utilizado microscópio Leika com lente 
objetiva de 10x. A contagem de ovos de estrongilídeos foi feita em ambos os 
lados da câmara de McMaster, onde resultado foi multiplicado por 100 para 
ovinos, e para bovinos multiplicou-se por 50. Na Figura 1 podem-se observar 
alguns passos da técnica de contagem de OPG. 
 
 
                 
Figura 7- Preparação de OPG: (A) Pesagem das fezes; (B) Mensuração de solução salina 
hipersaturada; (C) Homogeneização das fezes com a solução salina; (D) Fezes sendo 
peneiradas; (E) Preenchimento da câmara de McMaster. 
 
4.1.2. Coprocultura 
As amostras de fezes que foram detectadas ovos de estrongilídeos 
foram utilizadas nas coproculturas. As fezes foram homogeneizadas para 
formar um “pool” para realização das coproculturas (ovinos e bovinos, 
separadamente) para a obtenção de L3 presentes nas fezes dos ruminantes. 
Foram realizadas cinco culturas com fezes de ovinos e cinco com fezes de 
bovinos, pelo do método de Roberts & O`Sulivan (1950). Este procedimento é 
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complementar à técnica de contagem de OPG, pois permite diagnosticar quais 
gêneros de estrongilídeos gastrintestinais estão acometendo o rebanho.  
Para a realização desta técnica as fezes foram misturadas a ponto de 
ficarem homogêneas (no caso dos bovinos, acrescentou-se maravalha estéril 
para diminuir a umidade das fezes), e depositadas de modo que preenchessem 
até 3/4 da área de um recipiente de vidro. Esse recipiente foi coberto com 
papel alumínio perfurado para manter a temperatura, humidade e oxigenação 
ideais dentro da coprocultura, proporcionando também aerobiose, evitando o 
crescimento de fungos que podem comprometer o desenvolvimento das larvas 
(UENO & GONÇALVEZ,1998) . As amostras foram mantidas em uma estufa 
em torno de 26°C e 80% de umidade, durante sete dias (tempo necessário 
para desenvolvimento dos ovos nematódeos gastrintestinais até o estágio L3). 
Transcorrido o período de sete dias, foi feita a retirada das coproculturas 
da estufa para a coleta das larvas infectantes. O frasco de cultivo foi 
preenchido com água corrente até a borda, e logo em seguida tampado com 
placa Petri, e rapidamente invertido para evitar o vazamento de água. O 
recipiente foi disposto sobre uma superfície plana, e acrescentou-se 10 ml de 
água sobre a placa de Petri para a recuperação das larvas infectantes. Após 
três horas, foi coletado com auxílio de uma pipeta Pasteur, o líquido acumulado 
sobre a placa Petri e depositado dentro de um tubo de ensaio Falcon (15 ml). 
Após a transferência das larvas, os tubos Falcon foram submetidos à 
refrigeração, destampados e mantidos na posição vertical para que ocorresse 
sedimentação das larvas no fundo do tubo. Para leitura das larvas infectantes 
foi descartado o sobrenadante do tubo Falcon, deixando o líquido restante com 
aproximadamente três centímetros de profundidade, onde se encontrava a 
maior concentração de larvas após a sedimentação. 
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                                             Figura 8- Coprocultura 
 
4.2. Identificação de larvas infectantes 
A identificação das L3 foi feita segundo Ueno e Gonçalves (1998) e Keith 
(1952). Foram consideradas viáveis para micrometria as larvas que estavam 
vivas e apresentaram características morfológicas de L3. Para identificação das 
L3 do gênero Cooperia foram consideradas a distância da ponta da cauda da 
larva à ponta da cauda da bainha (DCL-DCB) e o comprimento total da larva 
(CTL). Para identificação das L3 do gênero Trichostrongylus, além do CTL, foi 
realizada a contagem do número de tubérculos presentes na ponta da 
extremidade posterior.  
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Figura 9- Distância da ponta da cauda da larva (DCL) à ponta da cauda da bainha (DCB), L3 
de Cooperia spp. 
 
            
                        Figura 10- Comprimento total da larva (CTL), L3 de Cooperia spp.           
    
4.3. Micrometria de larvas infectantes 
 As medidas microscópicas foram realizadas no microscópio biológico 
Opticam, modelo 0500 Research, com auxílio do software Opticam® OPTHD 
(versão 3.7). A lente objetiva de 10x foi utilizada para mensurar o CTL, e para 
mensurar DCL-DCB foi utilizada a lente objetiva de 20x. Para as fotos das L3 
feitas durantes a micrometria foi utilizada a câmera científica OPT 14 MP. Para 
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visualização microscópica foi adicionada sobre a lâmina uma gota (20 µL) do 
material contendo as larvas obtidas em coprocultura, e uma gota (20 µL) de 
Lugol, sendo possível sua medição e melhor visualização através do 
microscópio (WYK, 2003). Foram medidas 60 L3 do gênero Cooperia de 
bovinos, 60 L3 do gênero Cooperia de ovinos e 50 L3 do gênero 
Trichostrongylus de ovinos, totalizando 170 larvas.  
 
                 
                              Figura 11- Realização da micrometria de larvas infectantes                                   
   
4.4. Extração da bainha em Trichostrongylus spp. 
 A visualização dos tubérculos presentes na extremidade posterior deste 
gênero só é possível quando realizada a extração da bainha das L3 com 
hipoclorito de sódio. Examinar a presença do tubérculo na cauda da larva é 
fundamental para diferenciação das espécies deste gênero (MCMURTRY, 
2000). Os procedimentos desta técnica foram feitos segundo MAFF (1986), 
iniciaram-se com as L3 obtidas em coprocultura, sendo estocadas em água 
destilada, acondicionadas em tubo Falcon de 50 ml, durante três semanas a 
4ºC. Transcorrido o período de refrigeração, foi retirado o sobrenadante 
reduzindo o líquido do tubo para 10 ml. Este líquido foi homogeneizado para a 
quantificação das larvas em 10 gotas de 10 µL cada, com auxílio de uma 
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micropipeta de 20-200 µL. Foi observado a motilidade e viabilidades das larvas 
para serem transferidas em tubo Falcon (10 ml) para a centrifugada Excelsa II 
(FANEM) a 1000 r.p.m por dois minutos. O sobredanante foi desprezado e o 
procedimento da centrífugação repetido duas vezes, usando água limpa em 
cada uma das ocasiões. Finalmente foi acrescentada 100 µL de solução com 
NaOCl 0,1% w/v (hipoclorito de sódio 5%). Foi misturada a suspensão 
acrescentando-se ar com uma pipeta Pasteur, e logo em seguida, foi 
observada em microscópio uma gota do material em uma lâmina, até que 90% 
das larvas tivessem sido desembainhadas (usualmente de 10-20 minutos). 
Uma vez confirmado o desembainhamento, o tubo Falcon foi levado para 
centrifugar por dois minutos, e depois, descartado o sobrenadante e adicionado 
solução fisiológica. O material foi submetido ao mesmo procedimento por mais 
quatro vezes até que o odor do cloro tivesse desaparecido, e depois foi 
armazenado em refrigeração a 4ºC para manter as larvas viáveis para análise.  
 
4.5. Visualização de tubérculos 
 A visualização dos tubérculos foi feita de acordo com Mcmurtry (2000) 
em microscópio Opticam®, utilizando-se lente objetiva de 100x, totalizando 
aumento de 1350x visualizado em imersão. Para observação, foi acrescentada 
sobre a lâmina uma gota (20 µL) do material com auxílio de uma micropipeta 
de 20-200 µL. Sobre esta, foi sobreposta lamínula e uma gota (10 µL) de óleo 
de imersão para melhor examinar as estruturas. 
 
                                        
             Figura 12- Tubérculo ovóide presente na extremidade posterior de T. vitrinus 
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4.6. Análise Estatística 
Através do Programa Estatístico SAS, utilizando-se a Análise da 
Variância (Procedimento GLM), foram analisadas as diferenças entre as 
medições do comprimento total (CTL) e a distancia entre a ponta da cauda da 
larva à ponta da cauda da bainha (DCL-DCB) de larvas infectantes de Cooperia 



















5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Os valores referentes ao Comprimento Total da Larva (CTL) e Distância 
da Ponta Cauda da Larva à ponta da Cauda da Bainha (DCL-DCB), do gênero 
Cooperia, estão apresentados na Tabela 3. Por meio das medições, foi 
possível observar as diferenças das L3 de acordo com cada hospedeiro. 
 
Tabela 3- Médias, Desvio Padrão, valores de P e valores máximos e mínimos* para as 
medidas de Comprimento Total da Larva (CTL) e Distância da ponta da Cauda da 
Larva à ponta da Cauda da Bainha de Cooperia spp., encontrados nos rebanhos de 
bovinos e ovinos. 
Espécie Média ± Desvio Padrão (µm) 
 CTL ± DP DCL-DCB ± DP 
Bovinos  
 
836,58 a ± 48,74 
(688,47 - 931,07)*  
55,11 a ± 4,74 
(41,95 - 66,99)*  
Ovinos  768,01 b ± 33,70 
(690,33 - 841,58)* 
52,24 b ± 4,70 
(47,00 - 64,74)* 
P <0,001 <0,005 
a,b
 Letras sobrescritas diferentes entre si, indicam que há diferença estatística entre os valores. 
 
As L3 de Cooperia spp. encontradas nas coproculturas de bovinos foram 
significativamente maiores (P<0,01) que as L3  encontradas nas coproculturas 




Figura 13- Comprimento Total da Larva (CTL) de Cooperia spp. dos rebanhos de bovinos e 
ovinos. 
 
 As medidas de DCB-DCL de Cooperia spp. recuperadas das 
coproculturas de bovinos mostraram-se significativamente maiores (P<0,05) do 
que as L3 encontradas nas coproculturas de ovinos (Figura 14). 
 
 
Figura 14- Distância da Ponta da Cauda da Larva à ponta da Cauda da Bainha (DCL-DCB) de 































 A correlação entre a DCL-DCB e o CTL foi positiva (0,49), apresentando 
diferença significativa (P<0,01).  Este resultado mostrou que quanto maior o 
comprimento das larvas infectantes, maior eram suas caudas.  
  O fato das L3 de Cooperia spp. encontradas em bovinos serem maiores 
que as L3 de ovinos pode ser justificado pelas diferenças genéticas entre 
populações e o tamanho do apêndice vulvar presente nas fêmeas, que 
influenciam na morfologia do verme e sua infectividade (HUNT et al., 2008 ). 
Além disso, o comprimento das L3 e dos vermes adultos podem ser 
influenciados pela idade, sendo que parasitos mais velhos apresentam 
tamanhos maiores  (COADWELL & WARD , 1975). 
 Em um estudo pioneiro na Austrália, Keith (1953) pôde observar que as 
L3 de Cooperia oncophora recuperadas de fezes de bovinos, eram mais longas 
e apresentaram maiores valores para a distância entre a ponta da cauda da 
larva à ponta da cauda da bainha, do que as L3 de C. oncophora recuperadas 
de fezes de ovinos. 
 Os resultados de Comprimento Total da Larva e Distância da ponta da 
Cauda da Larva à ponta da Cauda da Bainha, obtidos no presente estudo para 
os rebanhos de bovinos e ovinos, para as L3 de Cooperia spp. apresentaram 
valores semelhantes aos encontrados pelos autores Keith (1952), Jeyathilakan 
& Sathianesan (2012), Hansen & Shivnani (1956) e Ueno & Gonçalves (1998). 
Estes estudos também demonstraram diferenças entre medidas da mesma 
espécie de parasita em ovinos e bovinos. Estas medidas podem ser 












Tabela 4- Comparação do Comprimento Total da Larva (CTL) e Distância da ponta da 
Cauda da Larva à ponta da Cauda da Bainha (DCL-DCB), para Cooperia spp. 
encontrados em ovinos e bovinos em diferentes estudos morfométricos. 
Espécie CTL (µm) DCL-DCB (µm) 
C. oncophora Bov.1 809 - 976 79 - 111 
C. oncophora Ovi.2 804 - 924 62 - 82 
C.pectinata Bov1 666 - 866 47 - 71 
C. punctata Bov3 780 - 842 42 - 65 
C. punctata Bov4 760 - 865 37 - 78 
C. curticei Ovi5 710 - 850 30 - 60 
Cooperia spp. Bov.6 683,40 - 867 30 - 81,6 
Cooperia spp. Ovi.6 765 - 836,40 51 - 61,2 
Cooperia spp. Bov.7 688,47 - 931,07 41,95 - 66,99 
Cooperia spp. Ovi.7 690,33 - 841,58 47 - 64,74 
FONTE: (1) Keith, 1953; (2) Dickmans & Andrews, 1933; (3); Jeyathilakan & Sathianesan, 
2012; (4) Hansen & Shivnani, 1956; (5) Ueno & Gonçalves, 1998; (6) Schubert, 2013; (7) 
Presente estudo. 
 
Os resultados sugerem que ovinos transferidos para pastagens, onde 
antes habitavam bovinos, sofreram infecções cruzadas por espécies de 
Cooperia (comumente encontradas em bovinos), parasita que não estava 
presente nas coproculturas de ovinos antes da entrada dos bovinos na área 
experimental. Na Figura 15 (A), pode-se observar o gráfico que representa a 
média para diferentes gêneros encontrados nas coproculturas do rebanho 
ovino em setembro de 2014, em um período prévio à introdução do rebanho 
bovino na área experimental. Nota-se, que não havia presença do gênero 
Cooperia. Nós gráficos (B) e (C) é possível observar que no ano de 2015, 
quando foram realizadas as coletas, houve um aumento significativo na 
porcentagem de Cooperia spp. e declínio na porcentagem de Haemonchus 
spp. nas coproculturas de ovinos, sendo este último, parasita de maior 






Figura 15- Gráfico (A) representando a média de larvas infectantes encontradas nas 
coproculturas do rebanho de ovinos no mês de setembro de 2014, Gráfico (B) e (C) 
representando uma diferença significativa na porcentagem de Cooperia spp. em relação às 






























































O pastoreio alternado entre bovinos e ovinos é frequentemente citado 
em literaturas como uma alternativa ao controle e diluição de larvas de 
nematoides no pasto. Porém, este é um assunto polêmico, podendo ser eficaz 
para alguns casos e ineficaz para outros.  
No presente estudo, o pastejo alternado entre bovinos e ovinos trouxe 
resultados negativos, havendo infecção cruzada entre estas espécies de 
nematoides gastrintestinais. Resultados semelhantes puderam ser observados 
na Austrália por Arundel & Hamilton (1975), onde relataram que cordeiros que 
compartilharam pastagem com novilhos sofreram infecções cruzadas por T. 
axei e C. oncophora, nematoides oriundos da espécie bovina. Em outra 
pesquisa realizada na Austrália, Southcott & Barger (1975), ao avaliarem a 
descontaminação da pastagem utilizando pastejo alternado envolvendo 
bovinos e ovinos, puderam verificar que cordeiros se infectaram com C. 
oncophora (parasita comum em bovinos), enquanto bezerros contaminaram-se 
com T. colubriformis, parasita comum em ovinos.  
 Em estudo comparativo sobre a prevalência de helmintos de ovinos e 
bovinos mantidos na mesma pastagem, no Rio Grande do Sul, Santiago et al. 
(1975) verificaram que houve possibilidade de infecção cruzada por Cooperia 
spp. e T. axei., parasita   prevalente em bovinos. Em um experimento realizado 
no Distrito Federal, Brito et al. (2013) avaliaram os efeitos do pastejo alternado 
e simultâneo sobre a infecção de endoparasitas em ovinos e bovinos. Os 
autores constataram que no sistema de pastejo alternado (bovinos pastejando 
previamente aos ovinos), houve maior infecção parasitária em ovinos do que 
no pastejo simultâneo. Este fato pode estar relacionado às espécies de 
parasitas envolvidas e aos hábitos de pastejo dos ovinos, por serem mais 
rentes ao solo e mais próximo das fezes (onde há maior concentração de 
larvas), em uma pastagem já contaminada por nematoides provenientes de 
bovinos. Em uma pesquisa realizada em São Paulo, Rocha et al. (2008) 
verificaram que no pastoreio alternado envolvendo ovinos e bovinos, as 
infecções cruzadas não foram significativas, sugerindo que o pastoreio 




Análises morfométricas foram realizadas nas coproculturas de ovinos, 
para identifiação das espécies de Trichostrongylus que parasitam o rebanho. 
Os valores referentes ao Comprimento Total da Larva (CTL) encontrados neste 
gênero estão apresentados na Tabela 5. 
Tabela 5- Média e Desvio Padrão para o Comprimento Total da Larva (CTL) e valores 
máximos e mínimos* de Trichostrongylus spp., encontrados no rebanho de ovinos. 
Espécie Média ± Desvio Padrão (µm) 
CTL ± DP 
Ovinos 
 
661,43 ± 37, 21 
(560,62 - 761,85)* 
 
De acordo com quantidade de tubérculos presentes na extremidade 
posterior da L3, foi possível identificar as espécies de Trichostrongylus, 
recuperadas das coproculturas do rebanho de ovinos. A espécie que teve 
maior prevalência nas amostras analisadas foi T. colubriformis, seguido por T. 
vitrinus e T. axei (Figura 16). A espécie T. colubriformis é a segunda espécie de 
maior importância patológica para ovinos (CARDIA et al., 2011). 
 
 


















Estes resultados foram similares aos encontrados por McMurtry et al. 
(2000). As espécies foram identificadas de acordo com o número de tubérculos 
presentes na extremidade posterior. A espécie T. colubriformis possui três 
tubérculos, enquanto T. vitrinus possui somente um e T. axei não possui 
tubérculo (Figura 17). 
 
 
Figura 17- (A) Presença de um único tubérculo ovóide, em T. vitrinus; (B) Presença de três 
tubérculos, sendo um grande e dois menores, em T. colubriformis; (C) Ausência de tubérculo, 
extremidade posterior arredondada, em T. axei. 
 
Em seu estudo sobre a epidemiologia das helmintoses gastrintestinais 
em ovinos no Planalto Catarinense, Ramos et al. (2004) verificou que no sul do 
Brasil ocorre parasitismo simultâneo pelas espécies de T. axei e T. 
colubriformis. Neste estudo, a prevalência das espécies T. axei e T. 
colubriformis no abomaso foi de 98% e 1,3%, respectivamente. No intestino 
delgado, a prevalência das espécies de helmintos foi: T. colubriformis (100%); 
C. punctata (69,1%); C. pectinata (18,4%); C. curticei (6,9%); C. oncophora 
(4,8%), entre outras espécies. 
Segundo Roy et al. (2004), as infecções por T. axei tendem a ser mais 
leves, quando comparadas com as infecções causadas por T. colubriformis e T. 
vitrinus. O fato da espécie T. vitrinus ser facilmente encontrada no sul do Brasil 
em relação às demais regiões, é devido à sua alta habilidade de se 
desenvolver em baixas temperaturas, incluindo os estágios de vida livre 
(BEVERIDGE et al., 1989; CALLINAN, 1979). O fato da espécie T. axei estar 
presente nas coproculturas de ovinos, é devido à sua especificidade parasitária 
reduzida, isto é, pode infectar várias espécies de herbívoros, apesar de ser 
comumente encontrada em bovinos (EYSKER et al., 1986). 
48 
 
Os resultados de CTL encontrados no presente estudo, mostraram-se 
similares com os resultados obtidos pelos autores Keith (1953), Dickmans & 
Andrews (1933), Jeyathilakan & Sathianesan (2012), Hansen & Shivnani 
(2014), Gordon (1933) e McMurtry et al. (2000). Estas medidas podem ser 
observadas Tabela 6. 
 
Tabela 6- Comparação do Comprimento Total da Larva (CTL) para Trichostrongylus 
spp. encontrados em ovinos em diferentes estudos morfométricos. 
Espécie CTL (µm) 
T. axei1 650 - 780 
T. axei3 620 - 850 
T. colubriformis1 674 - 749 
T. colubriformis2 590 - 730 
T. colubriformis3 560 - 780 
T. colubriformis4 660 - 800 
T. vitrinus1 610 - 790 
T. vitrinus3 640 - 780 
T. vitrinus4 576 - 744 
Trichostrongylus spp.3 600 - 858 
Trichostrongylus spp.5 632,40 - 785,40 
Trichostrongylus spp.6 560,62 - 761,85 
FONTE: (1) Dickmans & Andrews, 1933; (2) Gordon, 1933; (3) Mcmurtry et al., 2000; (4) 














 De acordo com os resultados encontrados, o pastoreio alternado de 
ovinos após bovinos resultou em infecções cruzadas por espécies de Cooperia, 
comumente encontradas em bovinos. Sendo assim, conclui-se que os ovinos 
estão parasitados por C. pectinata, C. punctata e C. curticei, pois as medidas 
destas se assemelham com média obtida no presente estudo para CTL e DCL-
DCB. 
Nas coproculturas de ovinos, as espécies de Trichostrongylus que 
tiveram maior prevalência foram T. vitrinus e T. colubriformis (comumente 
encontradas nesta espécie de ruminante), e a espécie de menor prevalência foi 
T. axei. 
A morfometria de larvas infectantes pode ser muito últil para 
identificação das espécies de nematoides gastrintestinais que acometem 
rebanhos de ruminantes, quando não é possível a necrópsia de animais para a 
confirmação das espécies na identificação de vermes adultos. Este 
conhecimento poderá nos ajudar a encontrar as melhores soluções para 
diminuir as infecções parasitárias em animais de produção, reduzir prejuízos 
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Dados individuais de comprimento total da larva (CTL) e distância da ponta da 
cauda da larva à ponta da bainha (DCL-DCB), de Cooperia spp. em bovinos. 
Nº DCL-DCB CTL 
1 58,22 843,16 
2 60,31 931,07 
3 47,14 841,00 
4 55,97 733,55 
5 57,59 803,68 
6 52,35 801,56 
7 54,71 814,54 
8 56,10 849,95 
9 59,52 922,58 
10 48,59 751,05 
11 54,51 853,69 
12 57,01 813,57 
13 53,40 828,80 
14 58,23 867,04 
15 55,78 847,54 
16 55,07 784,95 
17 50,27 798,56 
18 61,28 890,86 
19 49,17 746,38 
20 48,20 844,34 
21 47,24 779,55 
22 54,40 854,05 
23 53,54 867,95 
24 52,56 886,68 
25 56,29 839,09 
26 57,40 886,76 
27 58,37 849,95 
28 56,80 873,29 
29 48,55 853,26 
30 60,12 862,68 
31 55,65 868,10 
32 52,82 865,39 
33 41,95 722,18 
34 54,12 859,64 
35 64,07 844,15 
36 49,98 899,31 
37 53,01 775,58 
61 
38 62,85 814,10 
39 56,23 819,59 
40 54,19 921,62 
41 58,15 847,08 
42 54,92 820,91 
43 56,56 855,58 
44 60,17 866,43 
45 66,99 872,29 
46 54,47 766,02 
47 57,70 852,33 
48 56,30 835,39 
49 55,21 869,01 
50 57,60 844,14 
51 55,71 784,91 
52 61,33 853,60 
53 45,44 688,47 
54 56,01 837,67 
55 59,15 853,28 
56 47,83 830,67 
57 48,15 816,08 
58 58,62 918,92 
59 59,19 855,91 
60 53,61 815,32 
MÉDIA 55,11 836,58 
 
Dados individuais de comprimento total da larva (CTL) e distância da ponta da 
cauda da larva à ponta da bainha (DCL-DCB), de Cooperia spp. em ovinos. 
Nº L3 DCL-DCB CTL 
1 61,92 812,44 
2 49,01 766,09 
3 47,96 772,62 
4 48,72 765,20 
5 50,23 749,66 
6 51,14 799,03 
7 47,94 752,60 
8 50,48 738,65 
9 64,74 725,19 
10 49,26 770,78 
11 48,61 727,17 
12 47,70 746,56 
13 52,24 739,07 
14 53,91 782,15 
62 
15 50,17 716,99 
16 53,95 824,01 
17 57,15 811,92 
18 55,11 738,53 
19 61,44 804,34 
20 47,64 690,33 
21 47,51 774,77 
22 55,86 803,29 
23 62,90 841,58 
24 48,73 756,89 
25 55,86 728,67 
26 48,41 790,25 
27 60,51 779,19 
28 48,74 810,63 
29 47,28 749,74 
30 60,23 749,97 
31 47,28 788,94 
32 48,63 793,73 
33 58,01 761,70 
34 56,26 803,14 
35 59,32 775,06 
36 47,35 731,89 
37 48,05 691,67 
38 47,00 759,67 
39 55,25 791,22 
40 57,30 777,49 
41 47,22 789,82 
42 48,55 747,91 
43 49,44 743,88 
44 50,38 786,32 
45 53,23 810,99 
46 54,92 747,52 
47 49,04 780,02 
48 47,63 797,80 
49 48,74 778,54 
50 47,58 713,86 
51 55,11 738,18 
52 54,34 839,52 
53 51,16 718,53 
54 50,87 766,72 
55 57,15 804,56 
56 55,10 781,05 
57 49,54 787,21 
58 50,07 772,43 
59 49,61 733,66 
63 
60 55,45 749,47 
MÉDIA 51,46 768,01 
 
Dados individuais de comprimento total da larva (CTL) e número de tubérculos 
de Trichostrongylus spp. em ovinos. 
Nº L3 Nº TUBÉRCULO CTL 
1 1 620,66 
2 0 621,63 
3 1 632,59 
4 1 712,96 
5 1 685,34 
6 3 669,61 
7 3 670,84 
8 3 681,05 
9 3 621,86 
10 3 560,62 
11 1 681,02 
12 1 676,80 
13 1 734,59 
14 1 615,58 
15 1 733,14 
16 3 650,20 
17 3 648,02 
18 1 761,85 
19 1 685,28 
20 1 687,86 
21 3 615,77 
22 3 595,06 
23 0 761,25 
24 1 674,22 
25 0 701,84 
26 1 689,75 
27 0 689,80 
28 3 681,98 
29 3 593,91 
30 1 662,22 
31 1 727,90 
32 1 618,17 
33 3 720,56 
34 3 662,78 
35 1 602,44 
36 3 638,80 
64 
37 3 606,36 
38 1 654,05 
39 3 657,73 
40 3 659,42 
41 3 608,46 
42 3 689,65 
43 3 619,71 
44 3 626,93 
45 1 697,99 
46 3 661,58 
47 0 677,79 
48 3 628,05 
49 3 709,20 
50 1 586,78 
MÉDIA 661,43 
 
 
 
 
 
